
        
            [image: cover]
        

    


            Cannabis 

	Farmacia

	 


Maconha recreativa e medicinal

	 


POR

	Katherine Coronado

	 


Este livro é dedicado aos indivíduos que estão doentes e com dor, aos que lutam pela mudança face à oposição, aos que protestam contra leis injustas e aos que estão encarcerados por crimes em que ninguém ficou ferido.
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Ponto de esclarecimento

	 

	 

	CONSULTE UM MÉDICO ANTES de implementar qualquer sugestão deste livro. O leitor deve consultar um médico com frequência para discutir sua saúde, principalmente se apresentar algum sintoma que possa ser grave. O autor e o editor aconselham vivamente os leitores a consultarem os seus médicos antes de utilizarem cannabis para fins médicos, independentemente de o livro mencionar categorias específicas de produtos, variedades de cannabis, canabinóides, técnicas de ingestão, etc.

	O autor e o editor fizeram todos os esforços para garantir a precisão das informações contidas neste livro; no entanto, eles não aceitam responsabilidade e se isentam expressamente de qualquer responsabilidade perante qualquer parte, por qualquer perda, dano ou interrupção causada por erros ou omissões, seja resultado de negligência, acidente ou qualquer outra causa.

	Estudos mais aprofundados sobre a cannabis foram recentemente conduzidos em resposta ao ressurgimento da popularidade da planta. Assim, um estudo mais aprofundado sobre as questões expostas pode levar a conclusões que contradizem o que está escrito neste livro.

	Os limites de idade e outras informações sobre o consumo de cannabis devem ser verificados com as autoridades locais.

	 


Prólogo

	 


Este livro é um excelente recurso para qualquer pessoa interessada em aprender mais sobre as muitas maneiras pelas quais a cannabis pode melhorar a qualidade de vida de alguém, desde consumidores novatos até consumidores experientes.

	O primeiro dia de vendas legais de cannabis recreativa foi 17 de outubro de 2018, tornando o Canadá o segundo país do mundo a fazê-lo, depois do Uruguai. No momento em que este livro foi escrito, pelo menos metade dos estados dos Estados Unidos legalizaram a maconha medicinal, e um número crescente de estados também legalizou seu uso recreativo. Esta maré crescente está a levantar a proibição de quase um século de uma potente erva medicinal que tem sido utilizada para a cura e a iluminação há cinco mil anos.

	No entanto, a maior parte da população global contemporânea permanece naturalmente duvidosa devido à sua ilegalidade, criminalização, falta de consciência sobre as razões que levaram à sua proibição e desdém dentro da profissão médica. Além disso, tem havido uma escassez de material confiável baseado em evidências para desmascarar mitos e equívocos relacionados com a cannabis. O Pequeno Livro da Cannabis é um passo importante para corrigir isso.

	Mais de oito mil dos meus pacientes beneficiaram do meu trabalho como médico holístico e especialista em canábis. Apoio de todo o coração a apresentação de Amanda Siebert devido à minha extensa experiência profissional e pessoal com cannabis, que se estende por mais de cinco décadas. Insônia, ansiedade, dor, inflamação, câncer, criatividade, sexo e cuidados no final da vida são apenas alguns dos tópicos abordados neste livro, e cada capítulo contém informações úteis e confiáveis. De muitas maneiras, seus fascinantes estudos de caso refletiram minhas próprias experiências com pacientes.

	A aplicação médica mais comum da cannabis é no tratamento da dor crónica, e esta é também a sua principal vantagem terapêutica. Mais de 90% dos meus pacientes apresentam algum grau de dor crônica, e isso é absolutamente verdade na minha prática. O Capítulo 7, “Uma fonte eficaz de controle da dor”, foi uma das partes mais benéficas do livro para mim, como médico que ainda está em dúvida quanto ao uso de cannabis medicinal para tratar pacientes com dor crônica. Siebert realizou um excelente trabalho de busca de informações,

	 


Emergência

	 


MINHA IDADE DE EXPOSIÇÃO INICIAL À CANÁBIS PODE ENVIAR CHOQUES NA ESPINHA DE QUALQUER Legislador, CONSIDERANDO OS PRÓS E CONTRAS DA LEGALIZAÇÃO DA CANÁBIS, MAS o estigma relacionado ao uso por jovens é uma das razões pelas quais me sinto compelido a compartilhar minha história. Aos quatorze anos, trabalhando na mesa de mercadorias em uma apresentação punk em minha cidade natal, Richmond, na Colúmbia Britânica, fumei maconha pela primeira vez. A droga estranha sobre a qual meus pais me alertaram despertou meu interesse, e quando meus amigos mais velhos afirmaram que isso os ajudava a se sentirem calmos, acreditei que meus pais estavam errados e, como muitos adolescentes, decidi que precisava descobrir por mim mesmo se a cannabis realmente funcionaria. fritar minhas células cerebrais." Entregar-se a uma piada e meia de um cachimbo enquanto estava sentado em cima de uma mesa de piquenique com duas amigas provocou uma breve rodada de risadas, mas sem efeitos duradouros.

	Desde então, experimentei cannabis ocasionalmente em situações sociais com amigos, mas só quando cheguei à faculdade é que percebi como o consumo regular da cannabis me ajudou de várias maneiras.

	No meu segundo ano de faculdade, visitei um amigo pela primeira vez e, ao entrar em sua casa, o vi apontar para um conjunto de clipes para baratas em cima da mesa. Para os não iniciados, é isso que você procura quando seu baseado fica curto demais para fumar com os dedos. Em retrospectiva, posso dizer: “Uau, esta coisa da cannabis pode tornar-se bastante intensa”. Não vou adoçar: houve algum ceticismo no início, e depois fiquei chapado. Esse foi o ponto de viragem.

	Logo percebi o quanto a cannabis me ajudou a relaxar depois de uma semana ficando acordado até tarde para cumprir prazos e o quanto ela gerou conversas nas festas. Meus amigos e eu muitas vezes escolhíamos doobies em vez de bebidas alcoólicas para evitar a ressaca do dia seguinte e passávamos as noites de sexta e sábado cercados por bolhas de pensamentos inteligentes e nuvens de fumaça de cannabis enquanto filosofávamos sobre nossos estudos, eventos atuais e cultura pop. À medida que a carga de trabalho aumentava, as horas de trabalho de meio período consumiam meu tempo livre e as discussões com minha mãe (sinto muito, mãe) me levaram ao limite, passei a depender da cannabis para me transportar para um lugar onde os desafios aparentemente intransponíveis do dia a dia poderiam ser superados com uma única tragada e uma mudança de perspectiva.

	Em breve, eu aprenderia que mesmo no meio de um ataque de pânico vertiginoso,

	
A planta contra a qual meus pais, professores e autoridades eram tão veementemente contra foi capaz de me proporcionar mais do que simplesmente relaxamento; isso me trouxe paz de espírito diante de uma agressão ou de um erro de julgamento causado por uma explosão induzida por estresse.

	Então, quando eu estava terminando meu manuscrito, me disseram que sofria de depressão, ansiedade e transtorno de estresse pós-traumático (TEPT). Os sintomas das minhas doenças estavam me enlouquecendo, mas me convenci de que conseguiria lidar com isso e que não teria tempo de procurar tratamento. Até entrevistar o Dr. Zach Walsh sobre PTSD enquanto eu mesmo sofria esses sintomas, decidi manter minha batalha para mim mesmo. Para colocar minha saúde em primeiro lugar, tive que ter essa epifania. (Meus editores e editoras, para seu crédito, foram bastante compreensivos.) Quando comecei a usar cannabis pela primeira vez para aliviar os flashbacks, ataques de pânico e "gatilho de cabelo" sobre os quais você lerá no Capítulo 3, tudo mudou novamente, mas de uma forma totalmente diferente. Não só usei cannabis regularmente enquanto escrevia este livro para ajudar a despertar ideias criativas, mas também ajudou a melhorar meu humor, reduzir minha preocupação e acalmar meus nervos inquietos.

	Apesar disso, nunca tinha pensado em publicar um livro sobre cannabis até que a oportunidade se apresentou. Escrever este livro me permitiu aprender mais sobre o que acontece com o corpo quando a cannabis é ingerida e como suas propriedades curativas podem ser usadas para tratar várias doenças, aliviar o estresse e até mesmo apimentar a vida sexual de alguém, do que jamais aprendi na minha época. trabalho como repórter de jornal cobrindo anúncios de políticas sobre cannabis, fusões corporativas e o fluxo interminável de informações no Twitter. (Basta continuar comigo. Se for necessário, você pode pular para o Capítulo 6. Você pode dizer que minha gratidão à cannabis por todo o bem que ela fez em minha vida se multiplicou.

	Quanto mais aprendo sobre a cannabis e as suas possibilidades, mais percebo que ela só está amplamente disponível num pequeno número de países. Centenas de milhares de pessoas foram presas como resultado da guerra mundial contra as drogas e, em particular, contra a cannabis. Nos Estados Unidos, a cannabis está envolvida em mais de metade de todas as detenções relacionadas com drogas. Houve 8,2 milhões de detenções relacionadas com cannabis nos Estados Unidos entre 2001 e 2010, sendo 88 por cento por simples posse. Estas detenções são uma tragédia terrível para todos os envolvidos.

	
altas taxas que afetam desproporcionalmente pessoas de cor. 1 Números semelhantes de acusações relacionadas com a cannabis (76% por posse simples) foram apresentadas no Canadá2 em 2016, um ano depois de o primeiro-ministro Justin Trudeau ter prometido legalizar a cannabis. 3 Dói-me profundamente que uma planta, dir-se-ia um presente de Deus, com qualidades terapêuticas tão extraordinárias, tenha sido estigmatizada, e irrita-me muito que as pessoas continuem a ser punidas injustamente por usá-la.

	Os benefícios da sua utilização tornam-se demasiado grandes para serem ignorados, tal como os graves e inerentes danos associados à sua proibição; minha própria experiência com a planta é apenas uma perspectiva, mas quando combinada com o testemunho de centenas de pessoas que conheci, entrevistei e com quem fumei, o caso torna-se esmagador. Quando consideramos as aplicações anteriores da cannabis juntamente com os dados atuais, é ridículo pensar que esta planta seja proibida em qualquer lugar. O valor atípico real foram os últimos 75-100 anos. A proibição da cannabis tal como a conhecemos agora é o resultado de uma propaganda hábil concebida por um pequeno grupo de pessoas influentes na década de 1930.

	A longa história de uso da maconha medicinal remonta a milhares de anos e, até meados de 1800, era um elemento comum nos armários de remédios norte-americanos devido à sua eficácia no tratamento de uma ampla gama de condições.

	Rezo para que os leitores deste livro o façam com a mente aberta e estejam preparados para abandonar quaisquer noções preconcebidas que possam ter em relação à cannabis. Recebemos informações falsas sobre uma planta que pode salvar vidas por muito tempo. Como este é um livro sobre uma droga controversa, espero que este pequeno ato de desafio o convença de que a cannabis é mais do que simplesmente uma erva daninha com reputação injusta; tem o potencial de melhorar sua vida de maneiras significativas.
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SONO INTENSO

	 


Análise do Caso: Guilherme F.lco

	 

	Guilherme Falco tem dificuldades para dormir desde os sete anos de idade, quando começou a perceber isso.

	Aos 29 anos, suas lutas com atenção e ansiedade remontam à infância. As mentes jovens não parecem ter um botão para desligar, então adicione isso à mistura e você terá uma fórmula para inúmeras noites acordado olhando para o teto. Mesmo que Falco estivesse na cama com a cabeça no travesseiro às 22h, ele normalmente não conseguia dormir antes das 2h ou 3h da manhã, independentemente de onde estivesse ou da hora do dia.

	Uma coisa é ter problemas para dormir na idade adulta; outra é ouvir a frustração em sua voz ao descrever o impacto que a insônia teve em sua juventude.

	Ele lembra: “Eu estava constantemente exausto quando jovem”. Eu mal dormia duas ou três horas por noite, então odiava ter que acordar e ir para a escola. E quando o sono finalmente chegou, foi um sono agitado e fragmentado, na melhor das hipóteses.

	Falco só começou a usar remédios para dormir por recomendação de um médico quando era jovem.

	Ele acredita que a droga o ajudou a adormecer rapidamente, mas acordar foi um grande desafio. Eu não os tomei todas as noites; apenas nas noites em que eu realmente não conseguia dormir por causa dos terríveis efeitos colaterais que sentia todos os dias, que incluíam fadiga constante, tontura e náusea.

	Falco usou cannabis pela primeira vez com um amigo quando ambos tinham vinte e poucos anos. Ele apreciou a sensação de calma que o invadiu, mas desconhecia os possíveis usos medicinais da planta. Ele foi para a cama e o que aconteceu a seguir o pegou completamente desprevenido. “Naquela noite, tive uma das melhores noites de sono de toda a minha vida”, diz ele. “Desde então, tenho usado maconha para me ajudar a adormecer.”

	Ele afirma que não teve nenhum efeito colateral prejudicial ao mudar de medicamentos para dormir para cannabis, além de uma mudança em seu horário de sono.

	
Os consumidores regulares de cannabis desenvolvem tolerância aos efeitos da droga, e o mesmo se aplica aos consumidores crónicos de medicamentos sujeitos a receita médica.

	Ele afirma que agora dorme sete horas todas as noites, em comparação com as duas ou três que dormia quando era mais jovem. Segundo Falco, sua vida como um todo foi beneficiada pelo comprometimento com um horário natural de sono.

	Tive muito mais energia e entusiasmo durante o dia desde que dormi melhor. Sinto-me muito melhor com a minha vida agora que posso ter uma noite de sono decente sem recorrer a comprimidos para dormir, acordar rejuvenescido e sair para o trabalho sem atrasos.

	 

	 

	 

	Insônia: por que você descansa tão pouco?

	 

	Publicações de saúde que defendem nutrição, boa forma e produtividade muitas vezes chamam nossa atenção quando esperamos na fila do caixa do supermercado, mas o sono não parece ser um tema de discussão. Para ser claro, a privação do sono é um dos principais contribuintes para muitas das principais causas de morte na América do Norte atualmente, incluindo excesso de peso e obesidade, doenças cardiovasculares, diabetes tipo 2, depressão e um declínio geral na qualidade de vida.

	O problema do sono na América do Norte pode ser estimado aproximadamente observando a propensão da região para pílulas para dormir. Em 2017, os Estados Unidos realizaram a maior pesquisa sobre o sono do consumidor até o momento, e os pesquisadores descobriram que metade de todos os indivíduos usam dois ou mais soníferos, como medicamentos prescritos, pílulas para dormir de venda livre, tratamentos com ervas ou suplementos nutricionais. cada noite. Apesar disso, 79% dos entrevistados admitiram dormir menos do que a necessidade diária mínima de 7 horas. 1 Embora apenas cerca de um terço dos canadianos durma menos do que a quantidade recomendada todas as noites, mais de metade dos inquiridos num estudo nacional teve dificuldade em adormecer ou permanecer adormecido. 2

	Esta dependência de soníferos é compreensível, considerando as repercussões do sono inadequado ou deficiente. Sabe-se que a falta de sono de qualidade tem efeitos negativos sobre

	
pode ter consequências para a saúde a longo prazo, mas também tem efeitos imediatos no nosso bem-estar. Com que frequência você se pega trabalhando em seu cubículo quando um repentino surto de confusão mental faz com que você pare tudo e comece de novo? A privação do sono causa mais do que simplesmente desatenção; também causa flutuações de humor, sistema imunológico mais fraco, pressão arterial elevada, ganho de peso, coordenação instável e falta de libido.

	A qualidade do nosso sono pode ser afetada negativamente por fatores como luz, som e estresse, mesmo se acreditarmos que estamos dormindo adequadamente. Fazer um esforço para ir para a cama cedo e depois passar as três horas seguintes preocupando-se com a situação do mundo é uma das grandes frustrações da vida. Alternativamente, você pode não ter problemas para adormecer, mas acordar frequentemente durante a noite devido a coisas como um companheiro que ronca ou desconforto persistente. Uma noite de sono perturbada, por qualquer motivo, pode fazer com que você se sinta desamparado e exausto no dia seguinte.

	É claro que todo mundo tem noites assim de vez em quando, mas outros indivíduos sofrem de problemas de sono que afetam seriamente o seu funcionamento diário. Os distúrbios do sono, incluindo insônia, apneia do sono, síndrome das pernas inquietas e narcolepsia, têm etiologias complexas que podem envolver problemas físicos e fisiológicos, problemas de saúde mental e variáveis ambientais. Depressão, ansiedade, exaustão, imunidade reduzida, distúrbios hormonais e alucinações são apenas alguns dos terríveis efeitos colaterais que você pode sentir. Muitas dessas doenças podem ser tratadas com medicamentos, porém muitos medicamentos também apresentam efeitos colaterais indesejáveis.

	A falta de sono de qualidade pode ter um efeito devastador na saúde e no bem-estar, tornando imperativo que a pessoa aprenda a estabelecer e manter uma rotina regular de sono. A maioria dos médicos com quem conversei me disseram que, independentemente da doença ou problema subjacente, tratar o cansaço e a letargia de seus pacientes é sempre uma prioridade. O descanso, segundo me disseram os médicos, é o fator mais crucial para devolver a saúde plena aos pacientes, pois permite que o corpo se cure de maneira mais rápida e completa.

	É crucial identificar as fontes dos nossos problemas de sono antes de tentar implementar soluções.

	
aprenda sobre os vários níveis de sono. A primeira fase começa quando você decide dormir e realmente o faz fechando os olhos. Mesmo que você adormeça durante esse breve período, poderá facilmente voltar à plena consciência mais tarde. Após esta fase, a temperatura do seu corpo cai, a frequência cardíaca diminui e o metabolismo diminui. O terceiro estágio do sono é chamado de sono de ondas lentas pelos especialistas em sono e pode ser ignorado por alguém com grave privação de sono. Quando uma pessoa chega a esse ponto, é mais difícil que influências externas a despertem. Neste ponto, o cérebro começa a liberar hormônios de crescimento, que promovem o crescimento de novos tecidos e a reparação de músculos antigos. Estima-se que 20% da duração do sono de um jovem é gasto nesta fase, mas quando alguém chega aos 65 anos, está “virtualmente ausente” para a grande maioria dos indivíduos. Isto está de acordo com um artigo sobre como melhorar o sono da Harvard Medical School. 3 Os sonhos ocorrem durante o terceiro e último estágio do sono, conhecido como sono de movimento rápido dos olhos (REM). São esses sonhos que tendem a ficar gravados em nossas mentes na manhã seguinte. Para uma saúde física e mental ideal, o sono de ondas lentas e o sono REM são frequentemente priorizados.

	As perturbações do sono podem deixá-lo desesperado e, embora os comprimidos para dormir possam ajudar temporariamente, podem ter vários efeitos secundários indesejáveis, incluindo dependência, alterações no apetite, boca seca, sonolência indesejada, azia, dores de estômago e fraqueza física. Uma pesquisa realizada em 2012 sugeriu que 507 mil mortes nos Estados Unidos podem estar ligadas ao uso de medicamentos para dormir. 4 O estudo revelou que o risco de mortalidade aumentou até três vezes para indivíduos que tomam mesmo um pequeno número de comprimidos para dormir por ano (menos de 18), incluindo medicamentos como o zolpidem. Apesar dos perigos bem documentados dos medicamentos para dormir, o número de prescrições para eles nos Estados Unidos aumentou de 47 milhões em 2006 para 60 milhões em 2011, apesar do facto de o sono ser extremamente importante.

	
Uso de cannabis como auxílio para dormir ao longo da história

	 

	 

	Manuscritos medicinais ayurvédicos tradicionais do século XI diziam que a cannabis possuía potentes propriedades soporíficas ou indutoras do sono. Os insones do ano 600 a.C. provavelmente não gostavam de fumar ou vaporizar uma cepa com alto teor de THC para ajudá-los a dormir. Bhang, uma pasta formada a partir de botões e folhas de cannabis, provavelmente era usada em bebidas cerimoniais ou fumada coletivamente em fogueiras (imagine uma sessão em que fardos gigantes de cannabis eram queimados enquanto outros inalavam a fumaça resultante). Graças a William O'Shaughnessy, as tinturas de cannabis eram amplamente utilizadas pelos médicos na época em que a Comissão Indiana de Drogas de Cânhamo recebeu testemunho, em 1893, de que a cannabis poderia ser usada como sedativo e para combater a insônia.

	Em 1843, um médico irlandês publicou um relatório baseado em sua experiência com o uso de uma tintura de cannabis e forneceu uma fórmula para outros usarem. 5 Em pouco tempo, os médicos estavam pensando em prescrevê-lo aos seus pacientes com insônia. Num relatório enviado à Sociedade Médica do Estado de Ohio em 1860, o Dr. RR M'Meens concluiu que a cannabis, com os seus efeitos negativos em menor quantidade e mais suaves, era por vezes preferível ao ópio. O cânhamo não é tão poderoso ou confiável como o ópio, mas o seu impacto global é “menos violento”, observou ele, e leva a “um sono mais natural” sem perturbar os sistemas do corpo. 6 Portanto, as tinturas de cannabis eram comumente administradas para distúrbios do sono, como a insônia. Até o médico da Rainha Vitória, Sir J. Russell Reynolds, usava cannabis como sedativo e notou que normalmente eram necessárias apenas pequenas quantidades. As propriedades indutoras do sono do extrato de cannabis foram elogiadas em uma seção de quatro páginas do Dispensatório dos EUA de 1868.

	Estudos recentes adotaram uma abordagem mais sutil, analisando os efeitos da cannabis em diferentes fases do sono e se esses efeitos poderiam ou não perturbar outras seções da mente e do corpo além das mostradas em estudos anteriores, que se concentraram principalmente no sono como um todo. . É possível que, entre os usuários de cannabis, muitas vezes se acredite que fumar um baseado antes de dormir pode ajudá-lo a relaxar e adormecer.

	 

	dormindo, e pode até ajudar alguém a permanecer dormindo, no entanto, os acadêmicos têm pontos de vista diferentes sobre o efeito da cannabis no sono.

	 


Por que a maconha é benéfica

	 

	 

	Embora seja inegável que os canabinóides têm um impacto no sono, os cientistas ainda estão a tentar definir as fases específicas do sono que a cannabis altera e o equilíbrio ideal dos componentes canabinóides para uma noite de sono repousante. Os canabinóides são os ingredientes ativos da cannabis responsáveis pelos seus efeitos terapêuticos. Quando se trata de canabinóides, o tetrahidrocanabinol (THC) e o canabidiol (CBD) são os mais estudados e foram considerados úteis como soníferos.

	Vamos primeiro pensar em quantas pessoas consideram a cannabis um excelente auxílio para dormir antes de nos aprofundarmos em como esses canabinóides podem afetar o sono. Sessenta e cinco por cento dos entrevistados em uma pesquisa de pacientes realizada em 2016 pela Helmed, uma rede on-line para usuários de cannabis medicinal, disseram que usavam cannabis para ajudá-los a adormecer. Entre os muitos efeitos secundários positivos relatados por pacientes que utilizam cannabis para diferentes doenças, a melhoria da qualidade do sono foi citada por 79% dos entrevistados. 7 Oitenta e cinco por cento dos 628 pacientes com cannabis inquiridos na investigação canadiana relataram usar a droga para aliviar problemas de sono, juntamente com outros sintomas, incluindo dor e ansiedade. 8 A maioria das pessoas refere consumir cannabis para aliviar a dor, que é normalmente acompanhada de insónia. O sono interrompido, especialmente o sono de ondas lentas e de movimento rápido dos olhos (REM), pode exacerbar a dor do paciente e aumentar seu sofrimento geral. As pessoas que sofrem de dor crónica dizem frequentemente que conseguiram dormir melhor e diminuir a gravidade do seu desconforto depois de começarem a consumir cannabis.
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